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RESUMO

Este trabalho apresenta um relato de experiência, vivenciada no Instituto Federal de Educação, Ciência
e Tecnologia do Amapá (IFAP), em uma turma do 2º ano do ensino médio, no âmbito do PIBID,
abordando os desafios de adaptação de atividades para estudantes com Transtorno do Espectro Autista
(TEA). Apoiada na perspectiva da educação inclusiva e da adaptação curricular mediada por recursos
digitais,  a  experiência  buscou  planejar,  aplicar  e  analisar  uma  atividade  adaptada  de  Física,
contemplando materiais  multimodais e o uso de simulações computacionais através da plataforma
PHET. Trata-se de estudo qualitativo, de caráter descritivo, conduzido por observação participante
durante  a  aplicação  em  sala,  com  acompanhamento  próximo  do  estudante  e  entrevista  final  de
devolutiva. Os registros indicaram participação e desempenho satisfatórios do aluno acompanhado,
especialmente  quando  as  tarefas  incorporaram instruções  claras,  controle  de  estímulos  e  recursos
visuais que facilitaram a compreensão de conceitos; também evidenciaram a viabilidade de integrar
textos,  jogos de linguagem e simulações  como alternativa à  prova exclusivamente  tradicional  em
contextos  com  restrições  de  infraestrutura.  As  reflexões  destacam  que  conhecer  o  perfil  e  as
necessidades específicas do público é condição para o desenho de materiais atrativos, e que a atuação
docente colaborativa no PIBID favorece o aperfeiçoamento de práticas inclusivas e a personalização
de estratégias, contribuindo para o engajamento e a aprendizagem.  
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1. INTRODUÇÃO

O ensino  é  um direito  de  todos  e  abrange  os  processos  formativos  em contextos

sociais, em especial nas instituições de ensino, conforme o artigo 1º apresentado na Lei de

Diretrizes  e  Bases  da  Educação  (LDB),  Lei  nº9.394/96,  a  qual  destaca  a  importância  da

educação escolar na formação do indivíduo. Entretanto, o que se propõe no cotidiano escolar

é distinto, especialmente ao tratar-se de alunos com especificidades. Dessa forma, há demanda

de tempo e dedicação para adaptar materiais com eficiência para alunos com TEA, os quais

têm foco de interesse distintos, bem como apresentam dificuldades variadas e que necessitam

de uma atenção redobrada para que sejam atendidas plenamente.

Para além desse contexto complexo, há ainda maiores problemáticas no que concerne

o  ensino  oferecido  aos  alunos  com  TEA,  visto  que  os  professores  por  falta  de  preparo

adequado  ou  falta  de  formação  continuada,  deixam  a  desejar  no  oferecimento  de  uma

educação  inclusiva  e  que  atenda  às  especificidades  de  cada  aluno,  salas  de  aula

completamente lotadas,  a indisciplina de alunos durante as atividades propostas na sala,  a

precariedade na infraestrutura e a escassez ou ausência de recursos pedagógicos, entre tantos

empecilhos que impedem o pleno andamento das aulas no ambiente escolar.

           Embora se tenha esse panorama no interior escolar, é necessário adotar uma postura

ponderada durante o processo de ensino aprendizagem, visto que cada aluno aprende de forma

distinta e, portanto, carece de uma adequação no processo educativo. Por isso é importante

atentar-se  para  as  especificidades  dos  alunos  com  TEA,  pois  para  que  o  ensino  seja

concretizado é preciso de uma nova postura diante da diversidade existente em uma sala de

aula e um maior cuidado para incluir de forma plena os educandos com os demais no processo

de aprendizagem.

         Em virtude desse cenário, este trabalho surgiu com o interesse de compartilhar e discutir

sobre as observações e reflexões vivenciadas enquanto bolsista no subprojeto de Letramento

de  simulações  e  linguagens  no  ensino  de  Física  para  suporte  de  alunos  com  TEA,

proporcionado pelo Programa Institucional de bolsa de iniciação à docência (PIBID).

        



 

O presente trabalho apresenta observações sobre a aplicação de atividade adaptada durante o

período de estágio do subprojeto para alunos com TEA, na turma de 2º ano do Ensino Médio

no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Amapá. 

2. METODOLOGIA 

A metodologia  empregada  foi  apoiada  em  uma  abordagem  qualitativa,  de  caráter

descritivo, durante o estágio de observação do PIBID na turma de 2º ano do Ensino Médio no

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Amapá(IFAP).

O presente trabalho nasceu com o propósito de partilhar e provocar refletir com base

nas observações sobre os desafios enfrentados para a adaptação de atividades para os alunos

com TEA. 

2.1 DESAFIOS PARA ATIVIDADES ADAPTADAS PARA ALUNOS COM TEA:

RELATO DE EXPERIÊNCIA

Ao abordar sobre atividades adaptadas,  é necessário falar sobre o que é  o Transtorno de

Espectro Autista(TEA), o qual compromete o desenvolvimento do cérebro.

É  um  transtorno  neurológico  caracterizado  por  um  conjunto  de  alterações  do

comportamento social, comunicação e linguagem que variam em grau e gravidade. Na

maioria  dos  casos,  os  transtornos  se  manifestam  nos  primeiros  5  anos  de  vida  e

persistem  na  adolescência  e  idade  adulta.  O  autismo  afeta  o  processamento  de

informações, alterando a forma como as células nervosas e suas sinapses se conectam

e  se  organizam.  Embora  algumas  pessoas  com  TEA  possam  viver  de  forma

independente, nos casos mais severos, elas precisam de atenção e apoio constante ao

longo de suas vidas. (ABRACI, 2023)

Há ainda um desconhecimento sobre as causas do TEA, embora os avanços tecnológicos

explicam muitas causas atualmente. No entanto, os estudos mostram que é fruto de interações 



entre  condições  genéticas  e  ambientais.  Embora  haja  variação  dessas  características,  as

pessoas  consideradas  autistas  apresentam  as  seguintes  características:  dificuldades  na

interação social, 

na comunicação verbal e não verbal, interesses restritos e, em alguns casos, agressividade e

sensibilidades sensoriais.

Segundo Veltrone; Mendes(2007), as instituições escolares não somente devem atender às

especificidades dos alunos, como devem fazer de forma digna que concretize-se o processo de

ensino aprendizagem com suas diversificadas demandas.

As  escolas  com  propostas  inclusivas  devem  reconhecer  e  responder  às  diversas

dificuldades  de  seus  alunos,  acomodando  os  diferentes  estilos  e  ritmos  de

aprendizagem  e  assegurando  uma  educação  de  qualidade  para  todos  mediante

currículos apropriados, modificações organizacionais, estratégias de ensino, recursos e

parcerias com as comunidades. A inclusão exige da escola novos posicionamentos que

implicam num esforço de atualização e reestruturação das condições atuais, para que o

ensino se modernize e para que os professores se aperfeiçoem, adequando as ações

pedagógicas à diversidade dos aprendizes (VELTRONE; MENDES, 2007, p.2)

Com o fim de proporcionar uma educação de qualidade, é necessário reformular o currículo

escolar  para  que  seja  trabalhado  de  forma  inclusiva.  No  entanto,  essa  inclusão  será

concretizada 

somente com a reestruturação das escolas e o aprimoramento dos professores nas suas ações

pedagógicas para que seja criado uma dinâmica escolar igualitária e includente.

    Ao  analisar  o  cenário,  torna-se  evidente  que  lidar  com  pessoas  com  transtornos

relacionados ao desenvolvimento é um desafio, todavia o impacto é direto na sua convivência

social. A inclusão os permite viver como pessoas sociáveis e não mais como pessoas isoladas,

mas como pertencentes de um todo. 

    A partir dessa perspectiva, enquanto bolsista do PIBID e monitora durante o estágio de

observação do subprojeto, o qual proporcionou a realização da prática interdisciplinar com a



formulação  e  aplicação  da  atividade  adaptada  para  a  turma  de  2º  ano  de  Redes  de

Computadores. 

    

    A prática em foco foi realizada por acadêmicos dos cursos de Licenciatura em Letras

Português-Inglês, Informática e Física do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia

do Amapá(IFAP) de forma cojunta com seus respectivos supervisores do subprojeto. Para fins

colaborativos, equipes de duplas foram organizadas para monitoria na aplicação da atividade

adaptada direcionada para alunos com Transtorno do Espectro Autista(TEA), com o intuito de

orientar e analisar as resoluções dos participantes. A aplicação obteve a participação de 08

alunos da turma de 2º  ano de Redes de Computadores  do Instituto Federal  de Educação,

Ciência e Tecnologia do Amapá (IFAP).

   A aplicação da atividade apoiou-se no método POE (Predizer, Observar, Explicar), o qual

visa  promover  a  aprendizagem  por  meio  da  resolução  de  conflitos  cognitivos,  onde  o

estudante é induzido a prever o resultado de uma situação, observar o que ocorre no caso e,

após isso, explicar a diferença de sua previsão e observação de forma respectiva. Dessa forma,

a aplicação ocorreu a partir de uma problemática, para que o aluno realiza-se previsões sobre

o que ocorreria em tal situação. Ademais, também inseriram-se textos como apoio inicial para

compreensão do assunto a ser descoberto.  A linguagem cômica buscou tornar agradável a

leitura inicial, utilizando um texto bilíngue - em inglês e português. Após a leitura e predição,

seguiu-se para as resoluções das perguntas referentes ao assunto de Física, intitulado Força e

Movimento em Física.

  O estudante deparou-se com QR codes contendo caça palavras e a plataforma Phet para a

prática e observação do tema proposto, pois o aluno foi orientado por meio do enunciado das

questões da atividade adaptada a seguir para o preenchimento dos valores da força aplicada

durante a simulação na plataforma. Assim, é evidente que, na elaboração da atividade, houve

atenção para as possíveis dificuldades em apresentar um material dinâmico e atrativo para as

pessoas com TEA no ensino de Física, com o fim de propagar que é possível tornar a Física

interessante e inclusiva ao utilizar-se materiais  pedagógicos e um esforço conjunto para a

formulação de atividades adaptadas.    

  Entretanto, torna-se indispensável discutir sobre a dificuldade em adaptar materiais voltados

para  o  ensino  de  Física,  tendo  em vista  os  diferentes  focos  de  interesses  e  dificuldades

apresentados pelos  alunos com TEA. Sendo assim,  nesta  aplicação  de atividade  adaptada



houve preocupação acerca desse fator, apesar da devolutiva exultante ao término da prova

proposta.

    

  

   Além disso, ainda há a problemática em conhecer o público com que irá trabalhar, visto que

é  necessário  adequar-se  às  suas  especificidades  para  que  se  possa  produzir  um material

atrativo  e  que  mantenha-o  interessado.  A  falta  de  interesse  por  parte  dos  alunos  ou  o

isolamento nesses 

casos tornam-se empecilhos para a continuidade dessa produção com vistas de desenvolver

suas habilidades de maneira aprofundada.

     E  além do desafio  apresentado,  há  o  de  compreender  seu  processo  de  ensino,  cuja

importância impacta no andamento do processo educativo. De acordo com Cortella(2018) os

processos formadores de conhecimento, competência e valor acontecem gradualmente. Nessa

perspectiva, é notável a importância de uma postura com bom senso e persistência para 

construir conhecimento e valores de forma saudável e impactante para o desenvolvimento do

educando.

   Esses fatores, durante a observação no subprojeto, elevaram o conhecimento pouco fundado

em prática, pois na teoria é descomplicado e, assim sendo, necessita de atenção e dedicação os

educadores. Ademais, os fatores envolvidos destacam a importância do empenho docente para

a criação de um ambiente acolhedor e com vistas ao atendimento das diversas especificidades

presentes nas salas de aula de instituições escolares.

   Ao que compete criar um ambiente acolhedor, é necessário frisar que cabe ao professor

pensar  no  contexto  do  aluno  e  adaptar  as  atividades  de  acordo  com seu  interesse  a  ser

descoberto pela  interação advinda da relação professor  e aluno,  por  isso a  relevância  em

conhecer suas dificuldades e habilidades, para que possam ser trabalhadas de forma coerente e

funcional.

  

REFERENCIAL TEÓRICO

     Com a finalidade de promover um ambiente de inclusão, existem leis que buscam garantir

o acesso de pessoas com autismo à educação. Uma destas é a Lei Berenice Piana (Lei Federal

n° 12.764),  publicada  em 2012. Esta  estabelece  que a  pessoa com TEA é definida como



pessoa com deficiência, para todos os efeitos legais, bem como determina que as pessoas com

esse transtorno tenham direito à educação.

     

Nesse  sentido,  o  decreto  de  n°  7.611/2011,  o  qual  dispõe  sobre  a  educação especial  e  o

atendimento educacional especializado, decreta que o sistema educacional deve ser inclusivo

e livre de discriminação e igualitário pois todos devem ter as mesmas oportunidades.  

Estabelece,  também, fornecer condições de acesso, participação e aprendizagem no ensino

regular, garantindo as devidas adaptações para atender as necessidades individuais advindas

do 

transtorno com a finalidade de promover um ambiente inclusivo e oportunizar a aprendizagem

para esse público.

  Complementarmente, o Estatuto da Pessoa com Deficiência – Lei nº 13.146/2015, reforça os

princípios da inclusão, autonomia, acessibilidade e igualdade de oportunidades, consolidando

a perspectiva da educação inclusiva, conforme previsto também na Lei de Diretrizes e Bases

da Educação – LDB nº  9.394/1996, que determina  atendimento  educacional  especializado

(AEE) quando necessário (BRASIL, 1996; 2015).

  No campo educacional, a Lei nº 12.764/2012, em seu artigo 3º, assegura à pessoa com TEA

o  direito  à  matrícula  em  escola  regular,  com  a  garantia  de  professor  de  apoio  ou

acompanhante especializado, caso seja necessário. Segundo Mantoan (2015), a inclusão de

alunos com TEA exige mudanças pedagógicas estruturais, que superem o modelo tradicional

e valorizem práticas flexíveis, mediadas e colaborativas. No entanto, para que de fato ocorra a

aprendizagem de  forma plena,  é  enfatizado  a  relevância  de  desenvolvimento  de  recursos

didáticos pedagógicos para a remoção dessa barreira no processo educativo deste público.

  Por fim, o avanço legal  é relevante,  mas a  efetivação desses direitos  ainda depende de

políticas  públicas  consistentes,  formação  de  profissionais  e  fiscalização  da  aplicação  das

normas.  Como ressalta  Sassaki  (2017),  a  inclusão  verdadeira  é  resultado de um processo

social e não apenas jurídico – exige participação da comunidade, investimento governamental

e conscientização coletiva.



RESULTADOS E DISCUSSÃO

    

   Após a aplicação da atividade na turma de 2º ano de Redes de computadores, foi realizada

uma entrevista  final  com o aluno  monitorado  e  a  devolutiva  foi  satisfatória,  visto  que  o

educando completou todas as perguntas com respostas bem ponderadas e dentro do proposto

nas questões, além de ler cuidadosamente o material de apoio para resolução das atividades. 

     Durante a entrevista, o aluno compartilhou suas considerações acerca da produção da

atividade adaptada, em que considerou que não havia necessidade do texto pois conseguiu

resolver por se tratar de um assunto recente, apesar de ter feito a leitura completa. Ademais,

foi  bem recebida  pelo aluno pois suas considerações  foram positivas,  além de destacar  a

importância da monitoria na aplicação da atividade.  

      Como monitora do aluno durante a realização da atividade adaptada, com a finalidade de

observar e o instruir no caso de alguma dúvida sobre a dinâmica da atividade ou de perceber

as hesitações na resolução de alguma questão, nota-se o quanto de esforço exige para produzir

um material que atenda de forma satisfatória o aluno que o receberá. E, se antes não houve

reflexão sobre as dificuldades  oriundas do processo de adaptação e suas nuances,  durante

aquele período foi possível observar e refletir acerca dessas problemáticas. 

    Para  além  dos  desafios  dessa  produção,  é  necessário  frisar  o  quanto  é  essencial  o

direcionamento correto em atividades adaptadas que envolvam interdisciplinaridade, visto que

houve uma proposta de atividade com texto em inglês e português tratando sobre a Física de

forma humorada e dinâmica, bem como foi utilizado caça palavras e, para a ilustração do

assunto de forças e movimento em Física, foi usada a ferramenta Phet.  

   A  atividade  proposta  foi  proveitosa  exclusivamente  pela  dedicação  empenhada  na

construção do material e da  colaboração dos alunos para o andamento da aplicação ocorrida

em sala. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

      Portanto, ao decorrer deste trabalho percebe-se a relevância das iniciativas que visam

contribuir com materiais adaptados para os alunos com TEA. Concluímos que as adaptações,



quando  contemplam  as  especificidades  do  público,  oportunizam  o  êxito  das  atividades

propostas e contribuem para o sucesso na trajetória escolar. 

     O professor precisa e deve focalizar nas necessidades de cada um, a fim de desenvolver

suas potencialidades  e não as dificuldades enfrentadas  na sala de aula,  seja pelo desgaste

emocional ou a sobrecarga advinda pela superlotação das salas. E, embora a adaptação das

atividades  esteja  inserida  no  contexto  da  Educação  Inclusiva,  previstas  na  legislação

educacional  para  educação  inclusiva  no  Brasil,  é  de  conhecimento  público  os  percalços

enfrentados pelo professor na sala de aula em sua prática pedagógica, o que corrobora para o

impedimento em acessar os componentes curriculares por parte dos alunos.

    

   Ademais,  é  essencial  a  cooperação  de  todos que  compõem a comunidade  escolar  e  a

importância da criação de condições adequadas para a permanência dos alunos com TEA nos

espaços escolares, não para ocupação de espaço, mas como pertencente deste lugar que é seu

por direito.

    Assim, é de suma importância os educadores desenvolverem em seu trabalho um vínculo

interpessoal com pessoas com TEA para que o estudo eleve-se e tenha maior qualidade. É

primordial que tenham uma formação continuada voltada para a educação inclusiva ou que

permitam-se aprofundar no conteúdo com o propósito de alavancar seus conhecimentos. 

   De  acordo  com  Costa  (2021,  p.  41),  “desenvolver  planejamento  de  aula  que  sejam

acessíveis a estudantes com TEA é muito importante para que o ensino de Física se torne cada

vez mais inclusivo e atenda estes estudantes”. Dessa forma, é imprescindível buscar o uso de

estratégias  para  a  prática  de  adaptar  atividades  para  esse  público,  o  qual  necessita  de

inovações para que torne-se uma aula atrativa com foco em seus interesses e habilidades. É

necessário  todas  essas  medidas  pois  ainda  presencia-se  muitos  destes  profissionais  com

dificuldades em trabalhar com esse público.
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